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O estudo apresenta uma análise das emoções , dos sentimentos e dos compor­

tamentos que resultaram da relação enfermeira-paciente-familiar durante um pro­

cesso de hospitalização e de suas conseqüências para cada um dos grupos envolvi­

dos. 
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Os d e s d o b r a m e n t o s q u e o c o r r e m a par t i r de e n t ã o p e r m e i a m , c o m maio r 

ou m e n o r in t ens idade , as c o n c e p ç õ e s e as e m o ç õ e s d o doen te , m o d i f i c a n d o 

suas r e l ações in te rpessoa i s n o in te r io r dos d i fe ren tes g r u p o s soc i a i s a q u e 

p e r t e n c e a l é m d e a l te rar sua s r e l ações c o n s i g o m e s m o , r e s u l t a n d o em a b a l o 

da a u t o - e s t i m a e da a u t o - c o n c e p c ã o de u m a f o r m a gera l . 

De q u a l q u e r m o d o q u a n d o se ana l i sa o p r o c e s s o de h o s p i t a l i z a ç ã o . 

m e s m o q u e o e n f o q u e seja o d o e n t e , c o r r e - s e o r i sco de d i s to r ce r a aná l i se 

c a s o n ã o s e c o n s i d e r e o i n t e r j o g o q u e s e c o n f i g u r a n o d e c o r r e r da 

h o s p i t a l i z a ç ã o a par t i r da c o n f l u ê n c i a dos p a p é i s q u e aí e s t ão e n v o l v i d o s . 

E m o u t r a s p a l a v r a s , m e s m o q u e , e m tese, a m e t a c e n t r a l d e u m a 

i n t e r n a ç ã o seja o a t e n d i m e n t o a o doen t e , s o b a ó t ica dos papé i s soc ia i s , os 

ob je t ivos dos suje i tos n e m s e m p r e s ã o c o m p l e t a m e n t e c o i n c i d e n t e s . íí poss í ­

ve l a f i rmar , inc lus ive , q u e o p r o c e s s o d e h o s p i t a l i z a ç ã o cons t i t u i - s e n u m a 

v i v ê n c i a de s ign i f icados d i ferentes , em a lguns aspe tos , i nc lus ive opos tos , para 

os su je i tos q u e de le pa r t i c i pam. Essas d i f e renças de s ign i f i cados poss ib i l i t am 

o s u r g i m e n t o de c o n c e p ç õ e s e a t i tudes d is t in tas d i an te da m e s m a s i t u a ç ã o , o 

q u e p o d e r á imp l i ca r em e q u í v o c o s de j u l g a m e n t o em r e l a ç ã o a o o u t r o , ge ran­

d o i m p o s s i b i l i d a d e de empa t i a , insa t i s fações , i n s e g u r a n ç a s , i s o l a m e n t o e a té 

m e s m o t e n d ê n c i a s p a r a n o i d e s . 

C e n t r a n d o nossa aná l i se u n i c a m e n t e n o "papel do paciente"' e n o "pa­

pel d o en fe rme i ro" t emos que , pa ra o p r i m e i r o , a h o s p i t a l i z a ç ã o cons t i t u i - s e 

n u m m o m e n t o p e c u l i a r d e d e s c o n t i n u i d a d e n o t ra je to dos d i f e ren te s papé i s 

q u e d e s e m p e n h a na v ida e dos p ro je tos q u e e s t abe l eceu pa ra si. E um e s t a d o 

d e rup tu ra c o m a e s sênc i a s i n g u l a r do sujei to , o n d e a i m p o s i ç ã o e a c o e r ç ã o 

e s t ão p r e s e n t e s d e s d e a o p ç ã o pe la in t e rnação , a té o m o m e n t o da alta. 

N o q u e se refere a o e n f e r m e i r o , o s i g n i f i c a d o da h o s p i t a l i z a ç ã o é exa ta­

m e n t e o p o s t o , is to é, n ã o há rup tura e s im c o n t i n u i d a d e d o seu p r o j e t o de 

v ida p ro f i s s iona l . N ã o a l tera os papé i s soc ia i s q u e d e s e m p e n h a , a o con t r á r io , 

os r e fo rça na m e d i d a em q u e a f i rma sua i den t idade p rof i s s iona l e s eus desdo­

b r a m e n t o s . 

Para o p a c i e n t e a i n t e r n a ç ã o f r e q ü e n t e m e n t e é v is ta e s en t ida c o m o 

a l g o t rans i tó r io ; u m mal n e c e s s á r i o q u e p e r m i t i r á seu r e t o r n o a u m e s t a d o 

de s a ú d e c o m p a t í v e l com sua v ida co t id i ana . N a b u s c a d e s s e o b j e t i v o s u b m e ­

te-se a s o f r i m e n t o s de d ive r sa s na tu rezas , e p a r a supor t á - los , l ança m ã o d e 

m e c a n i s m o s d e defesa ca rac t e r í s t i cos de p e s s o a s a m e a ç a d a s m a s a o m e s m o 

t e m p o s u b j u l g a d a s e i m p o t e n t e s d ian te d o a g e n t e a m e a ç a d o r . 

Para a en fe rme i r a , o p r o c e s s o de i n t e r n a ç ã o p o d e se r s e n t i d o c o m o um 

m o m e n t o d e a m e a ç a ao seu c o t i d i a n o já c o n h e c i d o e, de ce r t a fo rma , c o n t r o ­

lado. A c a d a nova i n t e r n a ç ã o a en fe rme i r a se v ê d i an te de novas d e m a n d a s 

t raz idas p e l a s ca rac te r í s t i cas d e p e r s o n a l i d a d e do doen te , dos fami l i a res e 

pe la e x i g ê n c i a t écn ica da p r ó p r i a d o e n ç a as qua i s , mu i t a s v e z e s , n ã o se s e n t e 



apta a a t e n d e r . D i a n t e dessa s i t uação , a e n f e r m e i r a t a m b é m u t i l i za rá m e c a ­

n i s m o s d e defesa os quais , n o en tan to , s e r ã o d i s t in tos d a q u e l e s u t i l i z ados 

p e l o s p a c i e n t e s po i s , e m b o r a em a m b o s os c a sos os su je i tos p e r c e b e m o pe r i ­

go, n o c a s o espec í f i co da enfe rmei ra ela identif ica poss ib i l idades de neut ra l izá-

lo. 

S u r g e , p o r t a n t o , m a i s u m o b j e t i v o a s e r a l c a n ç a d o n o d e c o r r e r da 

h o s p i t a l i z a ç ã o , ou seja: m o b i l i z a r r ecu r sos in t e rnos p a r a e n f r e n t a r a s a m e a ­

ças iden t i f i cadas . Es te s e g u n d o ob je t ivo , a p r i n c í p i o , n ã o c a r a c t e r i z a - s e c o m o 

o b s t á c u l o p a r a a c o n s e c u ç ã o d o p r i m e i r o , n o en t an to , p o d e d i f i cu l t á - lo cons i ­

d e r a v e l m e n t e na m e d i d a em q u e o s u b s t r a t o p s í q u i c o dos su je i tos e n v o l v i d o s 

não cons t i tu í - se em um supor te ef icaz para a ava l i ação e pa ra o e n f r e n t a m e n t o 

d e s i t u a ç õ e s a m e a ç a d o r a s . N e s s e ca so , o su je i to p o d e i n v e r t e r as p r i o r i d a d e s 

dos o b j e t i v o s e agir , m e s m o q u e i n c o n s c i e n t e m e n t e , m u i t o mais n o s e n t i d o de 

n e u t r a l i z a r os r i scos iden t i f i cados e d i m i n u i r sua p r ó p r i a a n s i e d a d e d o q u e 

a t e n d e r as n e c e s s i d a d e s d o d o e n t e . 

N o d e c o r r e r de três anos c o n s e c u t i v o s , a lunas da d i s c i p l i n a de Enfer ­

m a g e m M é d i e o - O i r ú r g i c a da Esco la d e E n f e r m a g e m da U S P d e s e n v o l v e r a m 

três t r aba lhos d i fe ren tes q u e t i ve ram o o b j e t i v o de i n v e s t i g a r c o n s e c u t i v a ­

m e n t e a v i v ê n c i a da h o s p i t a l i z a ç ã o s o b a ó t ica d o p a c i e n t e 4 da famíl ia^e da 

en fe rme i ra 1 1 . E m b o r a os d a d o s t e n h a m s i d o c o l h i d o s em é p o c a s d i s t in tas , os 

g r u p o s p e s q u i s a d o s p e r t e n c i a m a o m e s m o u n i v e r s o o r g a n i z a c i o n a l . A 

m e t o d o l o g i a u t i l i zada t a m b é m foi s e m e l h a n t e em todos e les e b a s e o u - s e na 

aná l i se d o c o n t e ú d o dos d i s c u r s o s dos c o m p o n e n t e s dos g r u p o s em ques t ão , 

b u s c a n d o pos s ib i l i t a r a e x p r e s s ã o da l ivre a s s o c i a ç ã o d e idé ias . P o r m e i o dos 

c o n t e ú d o s ob t idos nos três t r aba lhos foi p o s s í v e l iden t i f i ca r c a t e g o r i a s d e 

aná l i se q u e r e p r e s e n t a v a m o p r o d u t o da r e l ação s i m b ó l i c o - c o g n i t i v o - a f e t i v a 

q u e as p e s s o a s en t r ev i s t adas e s t a b e l e c i a m en t r e si e s e u s p a p é i s . 

O t r a b a l h o aqui a p r e s e n t a d o cons t i t u i - s e na c o n f l u ê n c i a d o c o n t e ú d o 

o b t i d o a pa r t i r dos três g r u p o s e s t u d a d o s a n t e r i o r m e n t e e t em p o r o b j e t i v o 

ana l i s a r o in t e r jogo q u e s e c o n f i g u r a a pa r t i r da c o n v i v ê n c i a d e g r u p o s c o m 

papé i s soc i a i s d i fe ren tes d i an t e d e u m a s i t u a ç ã o b a s i c a m e n t e c o m u m , a l ém 

de r e c o n h e c e r o m o v i m e n t o c o g n i t i v o e a fe t ivo q u e a p r e s e n t a m p a r a s u p e r a r 

ou c o n v i v e r c o m s i t uações adve r sa s . 

Os d i s c u r s o s ob t i dos p e r m i t i r a m o d e l i n e a m e n t o d e c o n c e p ç õ e s , pe r ­

c e p ç õ e s e r eações a p r e s e n t a d a s pe lo s suje i tos a n a l i s a d o s . En t r e os p a c i e n t e s 

foi s i gn i f i ca t i va a a t i tude pas s iva e a p a r e n t e m e n t e r e s i g n a d a e m r e l a ç ã o ao 

p o d e r , n o q u e d i z r e s p e i t o a o e r r o , a n e g l i g ê n c i a , a d e s i n f o r m a ç ã o , a 

i m p e s s o a l i d a d e , a d e s a t e n ç ã o e a o desa fe to nas r e l ações . Os p a c i e n t e s de­

m o n s t r a r a m t e n d ê n c i a a e s t a b e l e c e r u m a r e l a ç ã o a té c e r t o p o n t o p a r a d o x a l 

c o m o p o d e r , na qua l s e e v i d e n c i a o r e c o n h e c i m e n t o da p e r d a d e a u t o n o m i a 

s o b r e si e s o b r e a s i t u a ç ã o v i v e n c i a d a . O c o m p o r t a m e n t o s u b m i s s o foi o ma i s 

f r eqüen te , m a n i f e s t o u - s e e x p l i c i t a m e n t e e foi r e f o r ç a d o p e l a t e n d ê n c i a â 



f r a g i l i z a ç ã o o à i n fan t i l i zaçao q u o a p r ó p r i a d o o n ç a d e s e n c a d e i a . S u b j a c e n t e 

a e l e foi p o s s í v e l p e r c e b e r , e m b o r a de f o r m a ve l ada , c o m p o r t a m e n t o s relaci­

o n a d o s à re je ição , an t ipa t i a o a té m e s m o d e s p r e z o pe la a u t o r i d a d e , man i fes ­

tas p o r m e i o de m e c a n i s m o s e l e m e n t a r e s de b u r l a das regras , seja p o r ati tu­

des p e s s o a i s t r aves t idas d e i n g e n u i d a d e ou d e s i n f o r m a ç ã o , soja pe l a u t i l iza­

ç ã o d e a r g u m e n t o s d e p e r s u a s ã o a t e rce i ros . 

O s o f r i m e n t o f í s ico d e c o r r e n t e da d o e n ç a , ( v i v i d o c o n c r e t a m e n t e ou p o r 

m e i o de p e n s a m e n t o s f an tas iosos ) , s o m a d o ao s o f r i m e n t o p s í q u i c o r e su l t an t e 

de d o e n ç a o d o p r ó p r i o p r o c e s s o d e h o s p i t a l i z a ç ã o c o n d u z i r a m a l g u n s p a c i e n ­

tes a p e n s a m e n t o s p e r s e c u t o r i o s o man i f e s t ações p a r a n o i d e s q u e in tens i f ica­

r am seu s o f r i m e n t o . Cons t i t u iu - se , a pa r t i r do en tão , u m c í r c u l o v i c i o s o q u e 

os p a c i e n t e s d e m o n s t r a r a m g r a n d e d i f i cu ldade de r o m p e r s e m ajuda. 

O p a p e l da famíl ia , nes te c e n á r i o p a r e c e u a p r e s e n t a r ca r ac t e r í s t i c a s 

v a r i á v e i s que , o ra d e m o n s t r a r a m m a i o r a d e r ê n c i a à r ea l i dade d o d o e n t e , o ra 

a p r o x i m a r a m - s e dos r e p r e s e n t a n t e s d o p o d e r ins t i tuc iona l . O s fami l ia res , 

na m a i o r i a das v e z e s , c o m p a r t i l h a r a m do s o f r i m e n t o d o d o e n t e o em mui t a s 

s i t u a ç õ e s s o f r e r a m c o m e lo , n o e n t a n t o , p o r n ã o e s t a r e m s u b m e t i d o s á 

i n t e r n a ç ã o , p o r n ã o v i v e n c i a r o m a c o e r ç ã o , a i n fan t i l i zaçao o a a g r e s s ã o psi­

c o l ó g i c a i n e r e n t e s a o fa to d e es ta r s u b m e t i d o a u m a ins t i t u i ção total , n ã o 

i d e n t i f i c a r a m c o m o tal os m e c a n i s m o s do defesa q u e o d o e n t e u t i l i zou . N ã o 

r e c o n h e c e r a m a n e c e s s i d a d e d o p a c i e n t o de fende r - se , a té p o r q u e , s e g u n d o 

suas c r e n ç a s , "aqui , t u d o é fe i to pa ra seu b e m , é n e c e s s á r i o pa ra sua r e c u p e ­

ração" . D i a n t e d i s so , os c o m p o r t a m e n t o s de fens ivos dos p a c i e n t e s fo ram, 

mui t a s v e z e s , i n t e rp r e t ados c o m o "manha" , m e d o , t e imos i a o a pa r t i r dessa 

i n t e rp r e t ação , os f ami l i a res t e n d e r a m a agi r s e g u n d o os p a d r õ e s d i t ados pe ­

los s u j e i t o s da i n s t i t u i ç ã o , ou se ja . o m i t i r a m i n f o r m a ç õ e s aos d o e n t e s , 

m i n i m i z a r a m os r i scos a q u e foram e x p o s t o s , u s a r a m os mais v a r i a d o s mé to ­

dos de p e r s u a s ã o p a r a q u e o p a c i e n t e n ã o c o l o c a s s e o b s t á c u l o s ao t r a t amen­

to. 

Em ou t ro s m o m e n t o s , em n o m e do v í n c u l o a fe t ivo q u e os un ia aos 

d o e n t e s t e n t a r a m m i n i m i z a r o seu s o f r i m e n t o a t r avés da a t e n ç ã o aos seus 

ape los . N e s s e m o m e n t o , g e r a l m e n t e , l a n ç a r a m m ã o da s e d u ç ã o , d o s u b o r n o e 

da b u r l a p a r a a t e n u a r a força d o p o d e r ins t i tuc iona l o sa t i s fazer a l g u m a s 

d e m a n d a s d o p a c i e n t e . 

Es te j o g o de forças de in te resses a q u e o fami l ia r foi s u b m e t i d o , m o s ­

t rou-se p e n o s o e b a s t a n t e p e r v e r s o , u m a v e z que , na g r a n d e ma io r i a das 

v e z e s , o fami l i a r ag iu de a c o r d o c o m o c r i t é r io o c o m os in te resses de ou t ros , 

o q u e r e su l tou em d ú v i d a s , conf l i tos , ince r t ezas o c u l p a s . 

A s en fe rme i ra s , p o r o u t r o lado, v i v e n c i a r a m a h o s p i t a l i z a ç ã o s o b r o u m a 

ó t ica b a s t a n t e p e c u l i a r o d i s t in ta da q u e v i m o s a té agora , po is e s t a v a m ex­

pos t a s a a m e a ç a s e spec í f i cas , i ne ren te s à e s t ru tu ra o r g a n i z a c i o n a l o a o p r o ­

c e s s o d e t r a b a l h o a q u e e s t ão s u b m e t i d a s . 



A ansie-dado q u e daí resu l tou d e m a n d o u p o r t a n t o me ios e spec í f i cos de 

c o n t r o l e . 

S e g u n d o B O R Z O I (1992 ) , a r e p e r c u s s ã o d o t r aba lho da e n f e r m e i r a so­

b r e sua s a ú d e m e n t a l , p o d e d e t e r m i n a r c o m p o r t a m e n t o s q u e c o n s i d e r o u 

i nd i ca t i vos de s o f r i m e n t o p s í q u i c o . A i n d a s e g u n d o a au tora , u m dos p r inc i ­

pais m o t i v o s pa ra esse s o f r i m e n t o ser ia o s e n t i m e n t o p e r s e c u t o r i o g e r a d o 

pe la i m p r e v i b i l i d a d e das c o n s e q ü ê n c i a s d o seu t raba lho , p a r a si e pa ra o 

doen t e , e m v i r t u d e de e s t a r em á m e r c ê da a d m i n i s t r a ç ã o d o hosp i t a l ; pe l a 

i m p o s s i b i l i d a d e de a s s e g u r a r a r e c u p e r a ç ã o d o p a c i e n t e e pe la s u b o r d i n a ç ã o 

do seu t r a b a l h o ao p o d e r m é d i c o . O c o m p o r t a m e n t o d e f e n s i v o d i a n t e d i s to 

man i fe s t a - se p e l o u s o d e m a s i a d o da v ig i l ânc i a d i r ig ida aos fatos, aos suje i tos 

e as co i sa s q u e c o m p õ e m seu c o t i d i a n o de t raba lho , c o m o o b j e t i v o d e ev i ta r a 

pe rda d e c o n t r o l e , a cu lpa e a p u n i ç ã o . D ian te de s t e cená r io , s i t u a ç õ e s n o v a s 

p o d e m s ign i f i ca r a m e a ç a s , na m e d i d a em q u e e n v o l v e suje i tos e fatos d e s c o ­

n h e c i d o s a p r i n c í p i o , e p o r t a n t o fora de c o n t r o l e . 

A aná l i se do p r o c e s s o de h o s p i t a l i z a ç ã o des t e e s t u d o d e s v e n d o u dois 

s ign i f i cados bás i cos pa ra as en fe rme i r a s . U m de les v i n c u l a d o ao in íc io da 

i n t e rnação , ou seja, a o m o m e n t o d e i n t r o d u ç ã o do d o e n t e na ins t i tu ição . O 

ou t ro r e l ac ionou-se a fases pos te r io res a essa. na qual deu-se o d e s v e n d a m e n t o 

do d o e n t e c o m o pes soa e a ace i t ação , p o r pa r t e des te , das regras , n o r m a s e 

ro t inas d o hosp i ta l . Esta fase c o r r e s p o n d e r i a â t r a n s f o r m a ç ã o d o d o e n t e em 

p a c i e n t e . 

Na p r i m e i r a fase d o p r o c e s s o de i n t e r n a ç ã o foi pos s íve l p e r c e b e r u m 

g r a n d e in t e r e s se da e n f e r m e i r a em a p r o x i m a r - s e d o doen t e , em c o l h e r infor­

m a ç õ e s re la t ivas a seus háb i tos , suas d i f i cu ldades , etc . . . M u i t a s v e z e s , pa ra 

ob t e r e s sas i n f o r m a ç õ e s so l i c i t a r am inc lus ive a ajuda da famíl ia . A pa r t i r de 

e n t ã o s e g u i u - s e a fase de o r i e n t a ç õ e s re la t ivas A c l ín ica , na qual o doen t e s 

t o m a r a m c o n h e c i m e n t o d o m o d o c o m o d e v e r i a m ag i r p a r a se m a n t e r e m 

c o n s o n a n t e s c o m a d i n â m i c a ins t i tuc iona l . A té e sse m o m e n t o , p o r ter h a v i d o 

a p r e s e n ç a física m a r c a n t e da en fe rme i r a d i an te d e u m a s i t u a ç ã o q u e o do­

en te n ã o qua l i f i ca ra c o m o m u i t o impor t an te , po i s n ã o ex i s t i am d e m a n d a re­

l a c ionada ao a g r a v a m e n t o d e seu e s t a d o d e s a ú d e , e les fo ram i n d u z i d o s a 

s u p o r q u e n o m o m e n t o " r e a l m e n t e n e c e s s á r i o pa ra ele, a d i s p o n i b i l i d a d e e 

in t e res se da e n f e r m e i r a s e r i a m a inda ma io re s . Nessa fase s e n t i r a m - s e s egu ­

ros e a g r a d e c i d o s e, g e r a l m e n t e , d e m o n s t r a r a m e n f a t i c a m e n t e s e u s sent i ­

m e n t o s . A s en fe rme i r a s , p o r sua vez , d e m o n s t r a r a m ac red i t a r s i n c e r a m e n ­

te, q u e os d a d o s q u e c o l h e r a m dos d o e n t e s se r i am neces sá r i o s p a r a qua l i f i ca r 

a a s s i s t ênc ia a se r p r e s t ada . D e m o n s t r a r a m a inda , sa t i s fação c o m a amab i -

l idade do doen t e , u m a v e z q u e p e r c e b e r a m , nessa a t i tude, a p o s s i b i l i d a d e de 

r e c o n h e c i m e n t o d e seu t raba lho . P u d e m o s p e r c e b e r po r t an to , que , nessa fase 

e s t a b e l e c e u - s e u m c o n t r a t o v e l a d o , no qual a e n f e r m e i r a c o m p r o m e t e u - s e 



c o m o d o e n t e a m a n t e r a d e d i c a ç ã o e o in t e re s se d e m o n s t r a d o s até esse m o ­

m e n t o e o d o e n t e c o m p r o m e t e u - s e c o m a en fe rme i r a em d e m o n s t r a r seu 

r e c o n h e c i m e n t o . 

N a s e g u n d a fase d o p r o c e s s o de i n t e rnação , n o en tan to , foi poss íve l 

p e r c e b e r , de u m a forma a b r u p t a e q u a s e abso lu ta , a q u e b r a d e s s e "con t r a to 

inicial" . A en fe rme i ra , p o r ter c o n t r o l a d o a a n s i e d a d e g e r a d a pe l a a m e a ç a 

d o "novo" pa s sou a a t e n d e r o d o e n t e c o m b a s e nas d e m a n d a s f ís icas q u e ela 

ou a e q u i p e m é d i c a j u l g a r a m pr io r i t á r i a s , o q u e em vá r ios ca sos s ign i f i cou a 

um a f a s t a m e n t o f ís ico ou p e l o m e n o s a fe t ivo d o d o e n t e . Os p a c i e n t e s p o r sua 

vez , p o r s e n t i r e m - s e i n s e g u r o s e a b a n d o n a d o s e, mui tas v e z e s , p o r n ã o se 

s e n t i r e m d i spos tos f i s i c amen te n ã o c o n s e g u i r a m m a n t e r a gen t i l e za q u e de­

m o n s t r a m in i c i a lmen te . Em a l g u n s m o m e n t o s inc lus ive , r e l a c i o n a r a m - s e 

f r i amen te c o m a en fe rme i r a e mui t a s v e z e s , m e s m o q u e de m a n e i r a ve lada , 

e s b o ç a r a m c o m e n t á r i o s q u e d e n o t a r a m insa t i s fação c o m a a s s i s t ênc ia q u e 

e s t a v a m r e c e b e n d o e seu d e s c r é d i t o em r e l a ç ã o à c o m p e t ê n c i a p ro f i s s iona l 

da e n f e r m e i r a . 

Por tan to , po r mo t ivos d ive r sos o d i s t in tos , t an to o p a c i e n t e idea l i zou a 

a s s i s t ênc ia q u e iria r eceber , c o m o a e n f e r m e i r a idea l izou a a s s i s t ênc ia q u e 

p o d e r i a p res ta r . O c o n t r a t o s i m b ó l i c o q u e se e s t a b e l e c e u nos p r i m e i r o s c o n ­

tatos induz iu o p a c i e n t e a ac r ed i t a r q u e ser ia ú n i c o e espec ia l p a r a a enfer­

me i ra e q u e todas as suas n e c e s s i d a d e s se r i am a tend idas . A o m e s m o t e m p o , 

i nduz iu a en fe rme i r a a agi r c o m o se t ivesse p o s s i b i l i d a d e de c o r r e s p o n d e r 

aos anse io s do doen t e . A m b o s b a s e a r a m suas a t i tudes na abso lu ta i m p o t ê n ­

cia d o d o e n t e e na o n i p o t ê n c i a da en fe rme i ra . 

N o d e c o r r e r da i n t e r n a ç ã o a r ea l i dade se s o b r e p ô s a essa idea l i zação : 

no en tan to , c o m o es te c o n t r a t o s i m b ó l i c o t eve em sua b a s e d e m a n d a s afe t ivas 

e sub je t ivas , a r e a ç ã o á sua queb ra n ã o p o d e r i a ser p r o d u t o da esfera da 

r azão e p o r isso. t ende a se r v iv ida , c o m o foi, p o r a m b o s os su je i tos , c o m o 

c isão , t r a ição . Por r e su l t a rem da m o b i l i z a ç ã o de afetos e m o ç õ e s , as respos­

tas c o m p o r t a m e n t a i s t endem a ser m u i t o mais de fens ivas d o q u e reso lu t ivas . 

A m b o s os suje i tos sen t i r - se -ão t ra ídos , in jus t içados o a b a n d o n a d o s , o 

q u e p r o v a v e l m e n t e impl ica rá em m a i o r s o f r i m e n t o e e x a c e r b a ç ã o dos c o m ­

p o r t a m e n t o s de fens ivos . Para o doen te , isso imp l i ca rá n u m a d o l o r o s a exper i ­

ênc ia m a s que , após a i n t e rnação , t e n d e a p e r d e r - s e na sua m e m ó r i a à med i ­

da q u e ele r ecupe ra seu c o t i d i a n o e s eus papé i s soc ia i s . Para a en fe rme i r a , as 

i m p l i c a ç õ e s s e r ã o m u i t o mais sér ias á m e d i d a q u e esses c o m p o r t a m e n t o s 

de fens ivos c a r a c t e r i z a m seu c o t i d i a n o de t r a b a l h o e p o r t e n d e r e m à t e rg ive r ­

s a ç ã o de um c í r c u l o v i c i o s o hosti l , e c o n s e q ü e n t e s o f r i m e n t o p s í q u i c o q u e 

p o d e , i nc lus ive , c u l m i n a r em s o m a t i z a ç õ e s . 



C H A V E S , E . C . ; I D E , C . A . C . S o c i a l r o l e s a n d h o s p i t a l i z a t i o n . R c v . E s c . E n f . U S P , v . 2 9 , n . 2 , 

p . 1 7 3 - 7 9 , a u g 1 9 9 5 . 

The research brings a emotions, behaviorsand feelings analysis of the nurses, 
patients and parents relationship that occurs during the hopitalization, and shows 
the consequence of this for all envolved persons. 

UNITERMOS: Hospitalization. Social role. 

R E F E R Ê N C I A S B I B L I O G R Á F I C A S 

1. BORZOI, I.C.F. Saúde mental e trabalho: um estudo de caso da enfermagem. São Paulo. 
1992. 97 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de Psicologia, Pontificia Universidade 

C a t ó l i c a . 

2. CAMARGO, R.B. et al A resposta dos familiares frente ao processo de hospitalização, São 
Paulo. Departamento de Enfermagem Médico-Cirúrgica, 1991. /mimeografado/. 

3 ELIAS. N. et al A vivência do processo de hospitalização sob o prisma do enfermeiro, São 
Paulo. Departamento de Enfermagem Médico-Cirúrgica, 1992 /mimeografado/. 

4 MAZZOTTI, M.R. et al. O processo de hospitalização sob a ótica do docente, São Paulo. 
Departamento de Enfermagem Médico-Cirúrgica, 1993 /mimeografado/ 




